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Resumo: O estudo trata de uma revisão integrativa, cujo objetivo é identificar os Diagnósticos de Enfermagem prevalentes entre a população idosa referidos na literatura científica. Durante a busca bibliográfica nas bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, encontraram-se 41 artigos. Os resultados apontaram a prevalência dos DE’s “Risco de queda”, “Constipação”, “Dentição prejudicada” referentes a NANDA-I, e, na CIPE, predominaram os DE’s “Risco de queda” e “Sono prejudicado”. Diante disso, o estudo destaca a importância da identificação precoce de Diagnósticos de Enfermagem, em vista da sua importância para uma assistência qualificada ao idoso, e a necessidade de constância nas publicações sobre essa temática para fornecer o conhecimento teórico necessário à prática clínica de Enfermagem.

Descritores: Diagnóstico de Enfermagem; Idoso; Pesquisa em Enfermagem

I Introdução:
A inversão da pirâmide etária representa, nos últimos anos, um novo cenário para a demografia brasileira, com o aumento da expectativa de vida e envelhecimento da população. Conforme apontado por Dourado et al (2019), a partir desse panorama, surge um contraste com a redução da morbidade por doenças infecciosas e o aumento considerável de doenças degenerativas como a Doença de Alzheimer, o que revela a necessidade de uma atenção especializada aos idosos.
Diante desta circunstância, a promoção da saúde da população mais idosa se torna o foco de atenção dos profissionais da área, havendo a preocupação da qualidade dos cuidados oferecidos por eles. Para atenuar dúvidas desta qualificação, o profissional deve revelar sua identidade, pela capacidade aprimorar-se para o cuidado consoantes as demandas sociais, utilizando a essência da profissão Enfermagem, sua linguagem, no exercício da aplicação do Processo de Enfermagem padronizando o cuidado integral ao ser humano.
A partir da citação do Processo de Enfermagem, destaca-se os benefícios da sua aplicação tanto no firmar da identidade do enfermeiro quanto no revelar do cuidado ao ser humano, em especial, ao idoso. Essa ferramenta é ideal para identificar as necessidades específicas da pessoa idosa, uma vez que, possibilita coleta, análise dos dados e identificação de possíveis Diagnósticos de Enfermagem (DE), favorecendo o planejamento da assistência, a implementação das ações e a avaliação contínua dos resultados alcançados (CHAVES et al, 2011).
De acordo com o NANDA-I (2018), o Diagnóstico de Enfermagem é um julgamento clínico sobre uma resposta humana a condições de saúde/processos da vida. Freitas, Pereira e Guedes (2010) destacam que essa etapa é essencial no planejamento do cuidado, visto que, partindo da sua identificação, a equipe de Enfermagem poderá realizar cuidados individuais com a seleção de intervenções para o alcance dos resultados esperados.
É de grande importância salientar que o indivíduo, em seu processo de envelhecimento, transpassa por modificações fisiológicas que podem dificultar a realização de atividades do cotidiano. À vista disso, o enfermeiro possui um papel importante na readaptação deste idoso, identificando Diagnósticos de Enfermagem e aplicando intervenções precocemente, prevenindo agravos a sua saúde.
Com base na necessidade da identificação prévia dos Diagnósticos de Enfermagem, a autora definiu como objeto de pesquisa a prevalência destes na literatura científica, elaborando o seguinte questionamento: Quais os Diagnósticos de Enfermagem prevalentes entre a população idosa referidos na literatura científica?
A construção desta pesquisa se justifica por ser significante o processo de modificações que ocorrem no idoso que necessita de atenção integral do enfermeiro. Além disso, a autora selecionou o presente tema a partir da participação no grupo de pesquisa que vem fornecendo um valoroso conhecimento sobre a atuação junto a esta população.
Ademais, o resultado deste estudo possui alta relevância por realizar a síntese dos principais DE presentes em artigos, proporcionando um embasamento teórico para atuais e futuros profissionais. Assim, as instruções advindas da pesquisa permitirão a identificação precoce dos DE’s e a qualificação da prática clínica do cuidado ao idoso.
2 Objetivo (s):
Identificar os Diagnósticos de Enfermagem prevalentes entre a população idosa referidos na literatura científica.
3 Material e Métodos: 
O estudo se trata de uma revisão integrativa, tendo em vista que inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a melhoria da prática clínica. Galvão (2008) acrescenta, também, que este método de pesquisa permite a síntese de múltiplos estudos publicados, sendo de grande valor para a Enfermagem, pois possibilita avaliar as principais conclusões referentes a uma particular área temática.
Desse modo, a conjuntura do estudo permitiu a construção da seguinte pergunta-problema: Quais os principais diagnósticos de Enfermagem utilizados na prática clínica do cuidado ao idoso?
Realizou-se, portanto, a busca de artigos na literatura da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), utilizando as bases de dados da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDEnf), cuja literatura foi detalhada por meio de gráficos e tabelas para melhor compreensão sobre a distribuição de artigos focados no tema presente.
Com o objetivo de delimitar a temática da pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores: “Diagnóstico de enfermagem”, “idoso” e o termo alternativo “pessoa idosa”, empregando-se o operador booleano “and” para combinação dos mesmos.
Desse modo, no levantamento, identificou-se 10149 publicações, aplicando apenas os descritores e, após eliminar relatos duplicados, permaneceram 9920 artigos. Em seguida, foram submetidas aos critérios de inclusão, os quais consistiam em artigos publicados no período de janeiro de 2010 a setembro de 2020, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, resultando em 2839 artigos. Aplicou-se, por fim, os critérios de exclusão baseados no corte de artigos que não abordavam a população idosa e que não responderam à questão norteadora.
Com os passos desempenhados integralmente, a amostra constituiu-se de 41 artigos, dentre estes, 7 da MEDLINE, 12 DA LILACS e 22 da BDEnf. Os referidos artigos foram lidos em profundidade e analisados, projetando a elaboração de uma análise crítica dos diagnósticos de Enfermagem presentes naqueles e a sua importância para a assistência dos idosos.
4 Resultados e Discussão: 
O gráfico 1 evidencia a prevalência de estudos sobre DE em idosos publicados entre janeiro de 2010 e setembro de 2020. Os anos de 2015 e 2019 se destacam positivamente pela produção de artigos nessa temática e os anos de 2013 e 2017, negativamente, dada a queda no número de publicações. Vale destacar que em 2020, até o mês de setembro, não houve registro de publicações.
Nota-se, portanto, uma variação na quantidade de artigos publicados a cada ano, evidenciando a deficiência na divulgação de conteúdo científico sobre DE em idosos, o que prejudica o aprimoramento científico dos enfermeiros. 





Gráfico 1. Prevalência da literatura cientifica de janeiro de 2010 a setembro de 2020. 
Fonte: Do autor.
A tabela 2 apresenta a distribuição de frequência e prevalência de DE em idosos, com base nos estudos, na NANDA I(2018-2020) e na CIPE®(Classificação Internacional para Prática de Enfermagem-2017).
Tabela 2. Diagnósticos de Enfermagem encontrados nos artigos, segundo as taxonomias NANDA I e CIPE®.
	NANDA I

	Domínios
	Diagnósticos de Enfermagem
	Frequência
	Prevalência (%)

	Promoção da saúde
	Estilo de vida sedentário
	4
	1,94

	
	Controle ineficaz da saúde
	1
	0,49

	
	Manutenção ineficaz da saúde
	3
	1,46

	
	Proteção ineficaz
	1
	0,49

	
	Síndrome do idoso frágil
	1
	0,49

	Nutrição
	Deglutição prejudicada
	3
	1,46

	
	Nutrição desequilibrada: menor do que as necessidades corporais
	3
	1,46

	
	Obesidade
	1
	0,49

	
	Risco de glicemia instável
	6
	2,91

	
	Risco de sobrepeso
	1
	0,49

	
	Risco de volume de líquidos deficiente
	4
	1,94

	
	Sobrepeso
	1
	0,49

	
	Volume de líquidos deficiente
	2
	0,97

	
	Volume de líquidos excessivo
	1
	0,49

	Eliminação e troca
	Constipação
	10
	4,85

	
	Eliminação urinária prejudicada
	7
	3,40

	
	Incontinência urinária de esforço
	1
	0,49

	
	Incontinência urinária de urgência
	1
	0,49

	
	Incontinência urinária funcional
	1
	0,49

	
	Incontinência urinária por transbordamento
	1
	0,49

	
	Incontinência urinária reflexa
	1
	0,49

	
	Risco de constipação
	2
	0,97

	
	Troca de gases prejudicada
	2
	0,97

	Atividade/repouso
	Deambulação prejudicada
	7
	3,40

	
	Débito cardíaco diminuído
	2
	0,97

	
	Déficit no autocuidado para higiene íntima
	1
	0,49

	
	Déficit no autocuidado para vestir-se
	1
	0,49

	
	Distúrbio no padrão de sono
	3
	1,46

	
	Fadiga
	5
	2,43

	
	Insônia
	4
	1,94

	
	Intolerância a atividade
	3
	1,46

	
	Mobilidade física prejudicada
	9
	4,37

	
	Mobilidade no leito prejudicada
	2
	0,97

	
	Padrão respiratório ineficaz
	4
	1,94

	
	Risco de perfusão tissular cerebral ineficaz
	1
	0,49

	
	Perfusão tissular periférica ineficaz
	3
	1,46

	
	Risco de intolerância a atividade
	2
	0,97

	Percepção/cognição
	Confusão aguda
	2
	0,97

	
	Confusão crônica
	1
	0,49

	
	Conhecimento deficiente
	5
	2,43

	
	Memória prejudicada
	4
	1,94

	Autopercepção
	 
	0
	0,00

	Papéis e relacionamentos
	Interação social prejudicada
	1
	0,49

	Sexualidade
	Padrão de sexualidade ineficaz
	3
	1,46

	Enfrentamento/ tolerância ao estresse
	Ansiedade
	9
	4,37

	
	Medo
	1
	0,49

	
	Tristeza crônica
	6
	2,91

	Princípios da vida
	 
	0
	0,00

	Segurança/proteção
	Dentição prejudicada
	10
	4,85

	
	Desobstrução ineficaz das vias aéreas
	2
	0,97

	
	Integridade da pele prejudicada
	6
	2,91

	
	Recuperação cirúrgica retardada
	2
	0,97

	
	Risco de aspiração
	1
	0,49

	
	Risco de choque
	1
	0,49

	
	Risco de infecção
	7
	3,40

	
	Risco de integridade da pele prejudicada
	4
	1,94

	
	Risco de lesão
	1
	0,49

	
	Risco de quedas
	17
	8,25

	Conforto
	Dor aguda
	6
	2,91

	
	Dor crônica
	6
	2,91

	
	Náusea 
	1
	0,49

	
	Risco de solidão
	5
	2,43

	Crescimento/
desenvolvimento
	
	0
	0,00

	Total
	206
	100

	

[bookmark: _Hlk68960826]CIPE®

	Diagnóstico
	Frequência
	Prevalência (%)

	Adesão ao regime terapêutico prejudicada
	2
	4

	Alterações estruturais e funcionais do coração
	1
	2

	Audição prejudicada
	2
	4

	Baixa autoestima
	2
	4

	Capacidade para proteção parcial
	1
	2

	Condição musculoesquelética prejudicada
	2
	4

	Conhecimento sobre o comportamento sexual adequado
	1
	2

	Dependência para o autocuidado
	1
	2

	Desesperança
	2
	4

	Fadiga 
	1
	2

	Hiperglicemia 
	1
	2

	Ingestão de líquidos diminuída
	3
	6

	Insônia
	3
	6

	Marcha prejudicada
	3
	6

	Medo da morte
	1
	2

	Obesidade
	1
	2

	Pele seca
	3
	6

	Pressão arterial elevada
	1
	2

	Perfusão tissular comprometida cronicamente
	1
	2

	Peso corporal aumentado
	2
	4

	Retenção urinária
	3
	6

	Risco de queda
	5
	10

	Risco para infecção
	1
	2

	Sistema respiratório comprometido
	1
	2

	Sono prejudicado
	4
	8

	Total
	48
	100


Fonte: Do autor.
A análise dos dados apontou que os DE, existentes no NANDA-I, mais prevalentes foram: “Risco de queda”(8,25%), “Constipação”(4,85%) e “Dentição prejudicada”(4,85%). Em relação à nomenclatura CIPE®, se destacaram “Risco de queda”(10%) e “Sono prejudicado”(8%).
O “Risco de queda”, apresentado com grande prevalência em ambas as taxonomias, é definido como a suscetibilidade aumentada a quedas que pode causar dano físico e comprometer a saúde (NANDA I, 2018). Dada a predominância desse diagnóstico nos artigos, é necessário que o enfermeiro  possa identificá-lo precocemente a partir da avaliação dos fatores de risco tais como dificuldades na marcha e incontinência.
Sobre o DE “Constipação”, destaca-se sua prevalência devido às alterações fisiológicas advindas do processo de envelhecimento. Com fatores relacionados a desidratação e obesidade, observa-se a importância da atuação multiprofissional de Enfermeiro e Nutricionista para incentivar a ingestão de líquidos, manutenção da saúde e prevenção de complicações intestinais (SILVA; SOUZA; SANTANA, 2015).
Assim como no estudo de Freitas, Pereira e Guedes (2010), o DE “Dentição prejudicada” também foi predominante na presente pesquisa. Tal cenário denota uma atenção especializada na promoção da saúde do idoso, analisando os fatores de risco que levam a identificação desse diagnóstico.
Após a abordagem dos DE constituintes do NANDA-I, enfatiza-se aqueles que integram a CIPE®, que apesar de pouco utilizada, promove a qualificação do cuidado de Enfermagem. O “Risco de queda” e o “Sono prejudicado” foram os diagnósticos mais prevalentes.
Nesse sentido, o enfermeiro deve estar capacitado para identificar fatores de risco e realizar o planejamento da assistência que possibilite intervir na promoção de saúde, para melhor qualidade do sono e recuperação da independência para satisfazer essa necessidade (CLARES, 2016).
Salienta-se que o indivíduo em seu processo de envelhecimento demanda cuidado especializado do enfermeiro com foco na promoção da saúde. A partir disso, DE com baixa prevalência como “Proteção ineficaz”(0,49%), “Síndrome do idoso frágil”(0,49%) e “Medo”(0,49%) também devem ser identificados precocemente para a adoção de intervenções imediatas.
Com base na discussão, explicita-se a importância do Processo de Enfermagem para a assistência integral ao idoso, utilizando os Diagnósticos de Enfermagem, essenciais para designar o foco de atenção necessário para o planejamento de atenção individualizado.
5 Considerações finais: 
A Linguagem de Enfermagem aplicada a prática clínica se baseia na padronização do planejamento de cuidado, sem isentar a individualidade do idoso, além de promover a identidade do enfermeiro, possuidor deste sistema. Para tanto, são utilizadas algumas ferramentas como a NANDA-I e a CIPE, as quais reúnem os Diagnósticos de Enfermagem, foco do estudo apresentado.
A partir disso, realizou-se o levantamento de artigos que permitiram identificar os Diagnósticos de Enfermagem prevalentes entre a população idosa, notando-se a prevalência do DE “Risco de Queda” em ambas as classificações NANDA-I e CIPE, o que denota maior atenção por parte dos enfermeiros para a identificação precoce e a intervenção imediata para prevenir agravos.
Ressalta-se que pesquisas sobre Diagnósticos de Enfermagem em idosos são de fundamental importância, pois proporcionam um embasamento teórico para apontar os diagnósticos adequados e adotar a intervenção correta, antevendo possíveis complicações no quadro clínico. Além disso, o desenvolvimento de pesquisas nessa área, propicia a profissionais e estudantes da área de Enfermagem o aprimoramento de seus conhecimentos sobre o cuidado ao idoso com foco na Linguagem de Enfermagem para uma assistência integral a essa população.
Portanto, será significativa uma prática clínica mais aperfeiçoada do enfermeiro com a aplicabilidade dos Diagnósticos de Enfermagem no planejamento de cuidado à pessoa idosa.
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